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ENSAIO 

HISTÓRICO,  POLITICO,  E  FILOSÓFICO 

D    O 

MSTAIDO  IDE  FORTUGAI. 

DESDE    O    MEZ    DE    NOVEMBRO    D  E    1807  ,    ATE* 
O    MEZ    DE    JUNHO    DE    1808. 

O'  fortunatam  rempublicam  ,  fiqiudem  hanc  fenúnam 
hitjiis  iirbis  ejecerit.  .  .  .  0«"í/  enim  mali  ,  aitt  Jcek* 
ris  fingi  y  aut  excoptari  poteji  ,  quod  tion  ilk  concc^ 
pevit  ? 

ClCER. 

li  O  D  OS  os  relevantes  acontecimentos  defte  impor-  tntndtic^i 
tantiíTimo  período  ,  de  que  fe  traça  o  prefente  en- 
faio  ,  procedem  por  hum  encadeamento  não  inter- 
rompido dos  façanhosos  projedos  ,  das  eftróndosas  re- 
voluções ,  das  crueldades  incomparáveis  ,  e  das  hor- 
ríveis concufsões  ,  com  que  ha  dezanove  annos  o  mun- 
do tem  fido  abalado  ,  e  a  Europa  quafi  abfolutamen- 
te  deílruida  :  cumpre  por  efta  razáo  lançar  hum  gol- 
pe de  viíla  fobre  o  eftado  ,  que  precedeo  a  Época  , 
de  que  tratamos. 

NÃO  podemos  dar  aos  fucceíTos  as  cores  ,  que  Ççfjiinúdt 
lhe&  são  próprias  j    mas  a  verdade  terá  o  lugar  do 

A  ii 


_  f4) 
ornato,  e  por  iixfelicidade  do  género  humano,  íiín» 
guem  terá  ,  que  diminuir  ao  que  referimos.  Huma 
villa  rápida  fobre  fados  ,  que  excitarão  o  pafmo  da 
pofteridade  ,  como  elles  tem  excitado  a  amargura  ,  c 
as  defgraças  da  geração  prefente  ,  fomente  ferve  a 
condúzir-nos  á  confideraçáo  ào  obje6lo  efpecial ,  que 
nos  occupa. 
Ideada  Ri-  A  HiSTORiA  ,   que  reprefenta  os  homens  j   e  os 

'^  r  tempos  ;  as  paixões  ,  e  os  crimes  ;  os  intercfíes  ,  e 
as  opiniões  doá  Príncipes  ,  é  das  Nações  ,  tem  íido 
quafi  por  toda  aparte  a  mefma  ;  porque  o  coração 
humano  ém  todos  os  Séculos  foi  agitado  pelos  mef- 
mos  impulfos  ,  e  conduzido  por  motivos  ,  em  que  ha 
fempre  analogia  ao  mefmo  defenvolvimeiito  de  virtu- 
des ,  e  de  vicios.  Mas  huma  Época  bem  extraordi* 
naria  ,  e  quafi  incrível  devia  occupar  na  hiftoria  hum- 
lugar  marcado  pelos  acontecimentos  mais  inefpera- 
dos  ,  por  fucceíTos  admiráveis  ,  pela  inversão  geral 
das  idéas  conhecidas  na  moral  ,  na  politica  $  nas  ba- 
fes conílitucionaes  dos  povos  da  Europa  ,  nas  suas 
combinações  domefticas  ,  nos  feus  cálculos  commer- 
ciaes  ,  nas  Leis  ,  coílumes ,  Policia  ,  e  relações  civis 
confideradas  entre  os  homens  civilifados  ,  como  o  vin- 
culo de  fuás  convenções  ,  e  como  a  fegurança  das 
vantagens  reciprocas  eftabelecidas  pelos  Gontraólos  pu-  v 
blicos  das  Nações  ,  ou  pelos  Tratados. 
CaraUer  da  Aconteceo    a    Revolução     Franceza    em 

Kevohiçao        1780   ,    ainda    que   annunciada  muito   tempo    antes  : 
jpfOiícS/iai  •  .  .  . 

deftruidas   todas   as  barreiras   dos  poderes  legitimos  ,   c 

da  fubordinação  ^    profanada,   e  violada  a  Religião, 
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imico  freio  ,  e  imlca  confokiçíio  dos  homens  ;  anni- 
quiladas  todas  as  inflituiçôes  faudavcis  ,  degradada  a 
Juftiça  ,  pervertida  a  ordem  ,  deificado  o  materiallf- 
mo  ,  c  fubvertida  toda  a  moral  publica  ,  c  particu- 
lar ;  a  França  vio  correr  cm  feu  feio  rios  de  fan- 
gue  ;  vio  facrificar  aos  crimes  mais  torpes  a  digni- 
dade ,  a  fabedoria  ,  as  virtudes  mais  reconhecidas  ,  c 
os  ferviços  mais  relevantes  :  a  idade  ,  o  fexo  ,  os 
vínculos  do  parentefco  ,  o  carader  Religioso  ,  ou  Ci- 
vil tudo  foi  defconhecido  ,  e  tudo  fepultado  nas  ruí- 
nas  da   mais  feroz  anarquia. 

Tyrannos  fuccedêrão  a  Tyrannos  ;  as  Sene  aaRc^ 
iniquidades  não  fe  interrompião  :  se  as  mafcaras  di- 
verfificavão  ,  as  peiTonagens  erão  uniformes  :  o  pre- 
texto geral  era  a  liberdade  ,  a  igualdade  ,  os  direitos 
do  homem  ,  termos  pompofos  ,  frafes  feduâ:oras  , 
que  tem  abifmado  todas  as  Nações  ;  mas  o  motivo 
real  ,  o  único  fundamento  de  tantas  maldades  era  a 
ambição  ,  que    nutria  cada  Chefe   de  partido  ,  de  oc-  ^ 

cupar  o  Throno  enfanguentado   pela  mais  abominável 
das  atrocidades. 

A  Famosa  Conftituição  da  liberdade  fe  agitava     Diverfas 
com    a   forte    de  cada  partido    ;     a  volubilidade   de{\:ã^^"J}'^^"kõest 
Nação    inconftante     fe  reprefentava    na   variedade    da^^' 
fua  organifaçâo    politica.    A  AíTembléa  Nacional  ,    a 
Conílituinte  ,   o  Diredorio  Executivo  ,   todas  as  Jun- 
tas ,   Deputações ,    e   Commifsões  do  Governo  refpi- 
ravão   o  mefmo  fundo   de  idéas  ;  ifto   he ,    o   engano 
para  a   Nação   ,    fazendo-a  abraçar  fantafmas   illufo- 
xios  ;   c  huma  ambição  defmedida   nutrida  ,    e  refex- 
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váda   no  infame  coi-açâo    de  cada  hum     dos  cabeças 
de    facção  para    fazer  a  explosão  ,    que  as  circuiiftán- 
cias    lhe   permittiíTem  ,     e   fubirem   ao  Throno  ,    que 
havião   deftruido. 
Ohfervaçao  A  MARCHA    politica   das  Nações   da  Europa; 

Jíbreo  pro-     ^^  convenções   parciaes  ,     com    que    fe   enfraqueceo   a 
voíação,  l*g^   ^^s  Soberanos  ;  a  diverfa  perfpeftiva ,   que  teve   a 

Revolução  Franceza  para  as  diverfas  Nações  em  fi  , 
no  feu  progreíTo  ,  e  nos  feus  effeitos  ,  concorrerão  a 
fuftentar  a  obra  dos  crimes  ,  e  da  per^verfidade  mais 
confummada  ,  e  prepararão  as  confequencias  funeftif- 
íimas  ,  que  fe  forão  fuccedendo. 
lR.evdíução  de  E  M   í  7  9  9    Bonaparte   chega   do  .  Egypto    ,     e 

^'^^r  /y^^"  ^s  obra  a  efpantofa  Revolução  ,  em  que  forão  creados 
■projeãos  de  três  Gonfules  ,  de  que  elie  foi  o  Primeiro  ;  ou  para 
'Bonaparte,  rnelhor  dizer,  o  único  Chefe  do  Governo.  De  paífo 
em  paíTo  efte  homem  poffuido  de  ambição  devorante 
tanto ,  como  da  mais  profunda  difíimulação ,  foi  cof- 
tumando  a  ligeireza  Franceza  a  ver  nelle  a  reprefen- 
tacão  Soberana  :  dando  huma  marcha  mais  regular  ao 
Governo  ,  e  deixando  efta  infeliz  Nação  refpirar  aU 
gum  efpaço  dos  horrores  internos  ,  que  a  havião  de- 
folado  ,  elle  confervava  o  idêntico  plano  de  a  capti- 
var  ,  prevalefcendo-fe  do  enthufiafmo  militar  ,  que  ha- 
via inflammado  ,  e  pondo  a  feu  proveito  todo  o  fan- 
gue  dos  Francezes  derramado  para  fe  confolidarem 
os  feus  immenfos  projectos.  Bellas  imagens  ,  e  combi- 
nações traçadas  com  artificio  igual  á  importância  , 
que  encobrião  ;  efcolhidas  fr afes  para ,  reprefentarena 
o  bom  Cidadão  ,   o  generofo  amigo    dos  Francezes, 


(  7  ) 
e  o  rertaurador  da  Nação ,   adormecem  eftcs  efpintos 
inquietos  ;    c  Bonaparte   he  reconhecido  Gonful'  Vita- 

To  D  A.  VI A    elle   tem    o   merecimento   de   co-     ReftaheUct* 
nhccer,     que   o  cdlHcio   da  fua   foberba  elevação ,  hia  «'-'"^^«^^^^^^ 
precipitar-fe  fem   outros  alicerces.    Então  elle  faz  re- ^,„  p^.^/,^^  : 
conhecer     a  neceíTidade    de  huma   Religião  :     a  ^'^^'- ''l^^^^^^^^^ 
gião    Chriílã    ,     efta   Auguíla    Confervadora   dos    ^"^jj^/'^" 
perios  ,    e   dos  homens  ,    he  reítabelecida  ;    mas  como.?' 
Procura-fe   tirar    dos    preceitos   adoráveis   da   Religião 
o    que    fuftenta    a   fubordinação    ás   authoridades   ,     c 
poderes   conítituidos  ;    mas    nem    fe   cogita   de    legali- 
zar    a  origem  deíles   poderes  ,     nem    de  reformar    a 
moral    publica  da  Nação. 

Entretanto     a   guerra    com  a  Inglaterra    ^ Inglaterra 

,  _         ,    r^      he  o  pretexta 

era  o  pretexto   permanente     das  declamações   do  Oo- ^^  g.^^^^,,^.  ^^^ 

verno    Francez  ;     e   efta   guerra   fundava   a   perpetua-  de  Portugal 
ção   da   guerra   da   Europa.     A   Hefpanha   fubmettida  ^^^»  «^^"^«^^^1^^ 
á  influencia   da  França   fem   outra   reflexão,    que  íer- ^^^„^,^e  igoi: 
villa  ,   vio   ameaçar   o  Portugal   d'  huma   invazão  irre-  paz  da  In^laf 
ziftivel    pela    força    combinada    deflas    duas   potencias  ^''^" 
em    1801  ;    mas    a   paz   aflignada    em  Madrid    a   29 
de  Setembro    defle    anno    prevenio    por   então   maio- 
res  difgraças  ,    e  o  complemento   dos   tyrannicos   pro- 
jc£los   de   Bonaparte.     A   Inglaterra   aflTignou   também 
os   preliminares    da  fua   paz    em   o    i.°    de    Outubro 
de    1801  ,     e  em  27    de   Março   de  i8o2   fe  aflignou 
a  paz   definitiva   d*  Amlens. 

Parecia    ,     que     a   Europa  hia   ter  algum    Renova-sea 
reppuzo  ;     e   eftagnar-fe     o  fangue    humano    vertido  ^"^' '  ^'-'^  '^* 
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e  prme  conda- ^jxi  tânto  defpcrdiclo  ;    mas  bem  deprcfla  a  guerra 
terra.  íe  renova  ,   e  nao  efqueçe  fazer  recahir  todo  o  odio- 

fo  delia  fobre  a  ambição  Ingleza.  Porém  efta  Na- 
ção cfclarecida  penetrando  a  profundidade  dos  eílra- 
tagemas  do  Governo  Francez  ,  avaliando  em  julla 
medida  a  fua  Dignidade,  a  fua  força,  e  o  que  el- 
la  devia  a  fi  ,  e  aos  povos  feus  alliados  ,  fuftenta 
com  firme  intrepidez  ,  e  com  a  conílancia  que  ca- 
raéleriza  huma  grande  Nação  ,  que  nunca  faria  a 
paz  ,  que  não  foíTe  dirigida  pela  honrai^  e  digni- 
dade Nacional  ,  e  que  não  foíTe  fuílentada  fobre 
Jbazes  fólidas  ,  que  prometteíTem  a^fua  eílabilidade  , 
e  duração  pela  juíliça  dos  princípios  ,  em  que  foífe 
conftituida.     - 

-Bonaparte  BoNAPARTE    rafga   a   ultima   parte   do   veo. 

Imperador  das  ,-   t        i-  r         , 

I^rnncezes,  e  ^^^   ^   ^^^^^   disfarçado,    e  em  1804   fe  acclama  Im- 

'ReWltaliax    perador     dos    Francezes   ;     em    1805   Rei    d' Itália  ; 

fl'2{r.cL^""^^  ^"""^  "^^^  Dinaftia,   de  que  he  ellç   o  Tron- 

dofWrancezes,^^  '^     e   aquella   Nação,     que   fe   havia   banhado    no 

fangue   da   Augufta   Familia  de  gloriozos   Príncipes  , 

que   a  governarão  por  tantos   annos  ,     vê   com   eftú- 

pida    admiração     o   com.ícó    efplendor    defte    elevado 

Aventureiro,    curva   o  joelho   a  efta  nova  Corte  ;    e 

povoa   ós  Almanaks   dos  nomes,    que   os  crimes   f ó , 

€    a  ufurpaçâo   podião   collocâr    a   par     das   gloriofas 

Famílias   aíTentadas   fobre   os  Thronos. 

Terâasd'Ahj  Qou     tudo    a    fortuna    perfeguia    a    Alcina- 

manha  ^    e  de    .  -d     n-      r  -  -o 

Vrujsia'.  tra-  ""^  '     ^  l^i"uííia   toi    a  vidima    das  fmgularídades    de 
tadodeTilsUJt\x  fyftema  ;  finalmente   a  paz   de  Til fit  fegurou  Bo- 
naparte  nas  fuás  extravagantes  idéas  j    ç  talvez  lhe 
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abrio    o   campo    de   novos    projeftos    cada  vez   mais 
gigantcfcos  ,   e  mais  incomprehenfiveis. 

Elle  concebe   ,     e   principia   a   execução   do      Projecto  de 

.     *      ,  1  ^  j     cerrar  os  Por- 

plano     de  cerrar     a    Inglaterra   todos     os   portos     ^^o^^,  ^ i^^^i^ter^ 

Continente  ,   elle   diz    que    quer   forçar  efta  Nação  á  ra :  verdadel- 
paz;    mas  elle    nada   quer   menos,    que    a  paz  :    ^^^^  ^^Bonll^tc! 
quer   fim   illudir     os    Francezes   ,     com    o   fonho   de   ^     ' 
abater   a  Inglaterra  ,   de  privalla   das  riquezas    do  seu 
commercio  ,     de   dar   a  cada   Nação    a  fua   indepen- 
dência   :      eíFeaivamente    elle    fó    quer   captivar  todas 
as  Nações  ,    achar   humas  efcuza    da   perpetuidade    da 
guerra  ,    e  dirigir-fe    com   eíla   fimulação   a  lançar  os  ^ 

ferros  ás  Potencias  ,  que  inda  rclíavão  no  Continen- 
te ,  pelos  cuílofos  facrificios  ,  com  que  havião  fuf- 
tido  huma  paz   fempre   vacilante. 

Debalde  pelo  Tratado  aíTignado  ,  c  rati-  Neafralldadd 
ficado  em  1804  o  PRÍNCIPE  REGENTE  ^f-';'!";- 
Nosso  Senhor  havia  segurado  a  preço  dos  mais  fiança :  vio^ 
duros  facrificios  huma  Neutralidade  para  não  fermos  l^ção  de/te 
privados  das  doçuras  da  paz  ,  da  profperidade  do  ^^^^^^^  ^*^^^^^,^ 
commercio   ,     e   da   conílante   amizade     com   a  Grã-  Portugal  em 

Bretanha,   noíTa   antiga   alhada  ;   em  vão   as  negocia- ^  ^^"7 '  '^^'"" 
°  ir      mandada  por 

ções   fe   multiplicáo  ,    a  juftiça   emprega   todo    o   leu  j^^,^^^ .  ^^^^^^ 

poder   para   fufpender   eíle    verdugo   da   humanidade  ;  dimento  da 
hum    Exercito     chamado     d'  Obfervaçao    fe  entra    ^fj/^TJ^lf^y 
juntar   em    Bayona  des   d' Agollo    de   1807   <^ovcirxíZX\- Principç  da 
dado  pelo  General   Junot  contra   eíle   Reino.  A  Hef-  P^^» 
panha   continua   na  fua  iUuzão ;   hum    Miniílro  pér- 
fido   cega     o  infeliz    Soberano    ;     fua  am.ada   Filha  , 
feus   Netos  ,    o  fangue  ,    as .  promeíTas  ,    os.  vínculos 


(    IO  ) 

(fá   natureza- ,    e   dos   Tratados  ,   tudo   cede   á   traição 

do  Príncipe    da  Paz. 

Sttfpensão  do  CoM    que    violência    he    decretada   pelo   noíío 

Commercio       amado    PRÍNCIPE     a   fufpensáo     do    Commercia 

^í"'        '^o    "com   a  Indaterra  ?     Que   dor   não    faz   ao   feu   cora- 
terra  ,  com  ^  , 

grande  vlo-     ção   interromper    de    qualquer    forte    as    ligações   com 
lencíadeS.A.  ^  f^^   firm«  ,    e    Poderofo  Alliado  ? 
Sm -preza  de f-  Mas    dous    Exércitos   marchaváo  fobre  o  Por- 

coberta  contra  tugal  :     era   eíla   a   única   medida   para   os   deter  ,    ou 
r    Tf/ •^^~  prevenir   alpum    arbitrio     de   conciliação,  -  Neíle   tem« 

oa  dcPrincipe  _ 

Rc^entcNÁi^po    o  PRÍNCIPE    REGENTE    Nosso    Se-, 
S.  A.R.deli-  ^B.oR   defcobre     o   intrincado   nó   deíle    enredo:    el- 

e) apagai   ^f  \q   Çq^]qq  ^     q^g   contra   a    fua   PESSOA    fe   dirimáo 
Kio  de  Janei-  '      ^  b 

ro:  a  Regência  as  forças  do  Tyranno  ;  então  elle  fe  facriíica  ,  para 
hé  in/iituida.  yer  íe  confegue  falvar  feu  povo.  S,  A.  R.  deixa 
tudo  ,  que  tem  dê  mais  preciofo,;  e  com  a  fua  Au- 
GUSTA  Família,  e  as  peíToas  ,  que  em  poucas 
horas  puderão  dispôr-se  a  acompanhallo  ,  fe  retira  ao 
Rio  de  Janeiro  ,  levando  comfigo  o  coração  de  to- 
dos os  Portuguezes  ,  e  deixando-nos  entre  a  mais 
dolorofa  faudade.  Largos  mares  o  dividem  de  nós  , 
mas  nós  não  nos  fepararemos  jamais  delle.  Tal  he 
o  poder  dos  Príncipes  juftos  !  Mas  S.  A.  R.  não 
nos  abandona;  Dignou-fe  informar-nos  de  fua  sor- 
te ;  Defpedir-fe  de  feu  povo  ;  Encarregar  feu  Go- 
verno a  homens  da  fua  confiança;  AíTignar  as  re- 
gras deíle  Governo  ;  Consolar  a  Nação  com  a  ef- 
perança  de  o  tornar  a  ver:  he'  depois  deftes  refpei- 
taveís  teftemunhos  do  amor  Paternal  que  S.  A.  R. 
fe    retira. 


(  "  ) 

o  Dl  \  27  de  Novembro  de  1807  foi  aqiiel-  Parte  S.  A. 
le,  em  que  fe  embarcou  o  PRÍNCIPE  N o s s o  ^- ' -í^;^^;; 
Senhor,  easua  Augusta  Família. 
Que  fatal  dia  para  o  Portugal  !  Lisboa  em  pran^ 
tos  reprefentava  a  defolaçáo  mais  confternantc  ;  nin^ 
guem  fabia'penfar,  nem  dizer  ;  ,  o  efi^ito  das  gran- 
des dores  fc  fentia  em  cada  hum  dos  habitantes  : 
cheios  de  pafmo  ,  de  afflição  ,  e  de  fuílo  ,  todos 
queriáo  partir  ;  mas  o  tempo  ,  e  as  proporções  fal- 
taváo  ;  ninguém  acertava  medidas  determinantes  ;  e 
entre  os  gemidos  ,  e  as  lagrimas  ,  perdia-^e  de  vifta 
a  Augusta    Família    Reinante. 

TuNOT    havia   dobrado   as   marchas    com  huma  . /«'-"^  ^^^''^ 

J  '     1    n.      •    -        j       r       inutilmente  as 

precipitação   defefperada    ;     nem   a   deítruiçao    ao    leu  ^„^,,^/,^^  ^^,,.^ 

Exercito  ,  nem  a  inutilidade  de  tanto  trabalho  o  mo-  achar  S.A.K.i 
derava  ;  elle  queria  achar  o  noffo  amado  P  R I  N^  ^'j^''"*  ^'" 
C  I  P  E  ,  CO  motivo  já  não  he  defconhecido  :  po- 
rém a  Providencia  velava  fobre  elle,  e  fobre  nós: 
Junot  entra  em  Lisboa  quando  S.  A.  R.  ,  e  toda 
a  Real  Família  eílaváo  em  feguránça  :  Ju- 
not entra  em  furor  de  efcapar-lhe  eíla  preciofa  Con^ 
quiíla  ;  feu  amo  feria  inda  mais  enfurecido  ,  mas 
aquelle   diíTimula.  ^ 

Este    General  ,    que   havia   proclamado  Leis        Contjdic^ 
,      ,•    •         •       •     1  r   .  Ç^^^  5  etíupli- 

contra  os  Portuguezes  ,    quando  dizia   vir  ajudar   o  íeu  ^.^^^^  ^^^^^ 

pacifico   PRÍNCIPE;     que,     fecundo    em  contra- „oí. 
dicções ,   declarava  desde  ó  feu  Quartel  General  d' Al- 
cântara  em  17  de  Novembro  de  1807  ,   que   fazia  cau- 
fa  commum   com  o  noíTo   SOBERANO,    ao  mef- 
mo  tempo   que   prefcrevia  penas  de  morte   contra  os 


Chega  aoVor- 
to  a  noticia  da 
Jahida  de  S.A, 
R.:  Vòr  de 
^ite  todos  são 
penetrados* 


Sentimento 
tinivçrfal  de 
todo  D  Keino, 


'Bntrúda  dos 
IBxercitosHeJ^ 
panhoes  em 
"Portugal :  a 
mtthoridade , 
qiteje  (tttribííi- 


C  t2  ) 
feus  VaíTallos  eiii  defprezo  da  Real  Soberania  :  ef- 
te  General  ,  digo  ,  annuncia  na  fua  Proclamação  de 
29  de  Novembro  com  a  terna  compaixão  dos  noíTos 
males ,  com  a  hypocrita  doçura  de  ^ua  lingoagem  , 
que  Napoleão  o  mandara  para  nos  proteger  ,  e  que 
elle   nos   protegeria. 

No  i.°  de  Dezembro  Immediato  chega  ao 
Porto  a  dolorofa  noticia  da  fahida  de  S.  A.  R.  : 
convoca-se  logo  ncíTe  dia  ,  que  reprefenta  huma 
das  Épocas  mais  fauftas  da  Monarquia  ,  o  Corpo 
da  Relação  ,  ao  qual  era  dirigido  o  Avifo  dos  Go- 
vernadores do  Reino  com  a  copia  do  Decreto  ,  e 
inílrucções  de  26  dp  Novernbro  ,  que  deixara  S.A. R: 
e  as  lagrimas  ,  que  ahi  correrão  ,  fe  communicão  a 
toda  a  Cidade.  Não  pode  defcrever-fe  o  pafmo  , 
e  a  confternaçáo  univerfal  :  he  neíles  momentos  que 
os  homens  conhecem  ,  que  ha  huma  força  occulta, 
que  os  liga  aos  SOBERANOS  juílos  ;  e  que  a 
AUGUSTA  família  ,  que  nos  governa, 
tem  hum  Throno  mais  feguro  fobre  a  vontade  ,  c 
fobre   a   efcolha  de  cada  hum   de  feus  VaíTallos. 

Em  todas  as  Províncias,  e  Lugares  do  Reino 
fe  manifeftou  a  mefma  dôr  ;  todos  avaliaváo  a  fua 
perda  ,  e  hum  futuro  impenetrável  não  deixava  en* 
trever  a  Época  de   nos   libertarmos. 

Hum    Exercito  Hefpanhol  entrava   em  Alem- 
Téjo   commandado   pelo  General  Solano  Marquez  do 
Soccorro   em  o   i.^   de  Dezembro:    outro   na  Provín- 
cia d' Entre-Douro,    e  Minho   em  12  do  mefmo  mez 
■  commandado  pelo  General  Taranco.   Cada  hum  deiV 
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tes  Gcncracs  pertendia  obrar  independentemente;  t\' {to  ^he  illadlJa 
los   fe  referiáo   a  hum   Tratado   de  Fonteneblau  ,    cm  V^^^  General 
que     os  intcreíTcs    da   Hefpanha  ,    e  da  França   erâo    '^''^^** 
elUpulados   :    com  tudo   o   General   Franccz   decreta- 
va fempre   cm  generalidade  ,     e  illudía  as  reprefenta- 
ções   dos  Hefpanhoes.    Aílim  cm  4  de  Dezembro  sáo 
paíTadas  ordens    para  o  fequeílro  de  todas  as  proprie- 
dades ,    valores  ,    manufaduras  ,    e  poíTefsões    Ingle- 
zas  ;    para  a  prohibiçáo  das  armas  de  fogo ,    e  da  ca- 
ça ;    e  para   a  regulação  dos  objedos  fequellrados  em 
19  ,    21  ,    e  22  deíTe  mefmo  mez. 

O  s   Generaes    Hefpanhoes    publicavão   Procla-    O  me/mê  o5- 
mações,  e  alguns    regulamentos   particulares  das  Fvo~  J^f^^ '  P''^^^"" 
vmcias  ,     especialmente   o   Marquez   do    Soccorro   na  Taranco. 
do  Alem-Téjo  ;   mas  a  sua  execução    era  sempre   es- 
torvada .,    c  ridiculizada  ;     o  que    procurou     evitar    o 
General  Taranco   pela  sua  parte  ,  deixando   de  adian- 
tar  providencias  ,    porque    occultamente    prefentia    a 
nullidade  ,   que   se   lhes  attribuiria. 

O  General  Junot  defde  que  entrou  em  Lisboa,     ^^^jj^cta  áe 
confiderou  os  Governadores  do  Reino  como  hum  Con-  Junot  com  a  . 
felho  ,   que  elle  encarregava  da  execução  de  feus  De- ■^<^&^"'^*^' . 
cretos   :    aílim   o   Corpo  do  Governo  cõnftituido  pelo 
legitimo  SOBERANO   era  deslocado  ,  e  diftituido  da 
fua  Dignidade  ,  fervindo    de  Confelho   a  Junot.  Ainda 
efte  Confelho  era  entravado  eni  todas  as  fuás  funções ; 
o  defpotifmo  ,    e  arrogância    de   hum  General ,  toma- 
vão  todo     o  lugar     da   competência   ,     da  fabedoria  , 
da   experiência  ,   c  de  todas  as  confiderações  politicas  , 
^ue  rczidiáo  na  unidade  dos  Governadores   do  Reino, 
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BmUraço ,  c  N  Ã  O    tinha  porém  Junot  feito  explicação  aU 

tontradicção    gi^ma    pofitiva   fobre    o  feu  deftino    no   Portugal.    Se 
^^««o/««m-  ^inha  auxiliar    o  PRÍNCIPE,     o    P  R  I  N^ 

mifsão :  Bona-  C  I  P  E    defdenhou     o    feu    auxdio    :     fe  feu   amo    o 
^«ríe //j/ring-^  j^andava  proteger-nos   ,     elle   náo   tinha  confultado  a 
Íoí'^^^'^''^""' Nação   fobre    a  aceitação  deite   demaziado   beneficio: 
fe  Portugal   náo   era   conquifta ,    como  náo  podia  fer, 
a   occupação    deíle    paiz    era    huma    verdadeira   ufur- 
pação.     Neíle  cafo    os    Governadores    do    Reino    náo 
podiáo  exercer   as  fuás  funções  ,    e   o  General   devia 
determinar-fe    ou  a  fer    ufurpador   fem  rebuço  ,     e   a 
.  depor   as  reftantes    apparencias   de  pudor  ,   que  pudef- 

fem  detello  ,  ou  a  evacuar  o  paiz.  Mas  he  muito 
fabido  ,  que  Bonaparte  tem  deílruido  todas  as  con- 
vençóei? ,  e  todos  os  princípios  do  direito  ,  que  diri- 
gia as  Nações.  Palavras  accumuladas  fem  fentido  ; 
quimeras  confagradas  como  a  perfeição  da  fabedoria  5 
ambiguidades,  enganos,  perfídias,  eis-aqui  a  riqueza, 
com  que  commercêa  ,  e  o  fundo  das  inftrucçóes  ,  com 
que  dirige  os  feus  Delegados. 
Conhcta  dif  Junot    nem     fe  explicou   com  mais  clareza  , 

simidada  de    ^ç.^  obrou    com  menos  ambiguidade  :      ordens  avulfas 
{T^/p^^^,  para  diverfos  artigos  de  defeza  de  Lisboa;    reducção, 
iwoí/ei8o8.  ou  extinção    de  todas    as  Tropas  ,     que   imitarão     os 
Generaes   Hefpanhoes   nas  Províncias  ,  ampliando  re- 
gulações para  o  Governo  interior  d'Alem-Téjo  o  Ge- 
neral   Marquez   do  Soccorro ,    entretiverão    o  General 
Junot   até  ao   i.°  de  Fevereiro  de    1808. 
1  "  ãeFeve-  Neste  dia,    que  fará  huma  Época  memorável 

rçirodi  i2o8  na  hiíloria  das  calmuidades  da  noíTa  Nação  ,    a  maf^ 
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cara    cahio   ;     a  diííimulação  julgou    não    ter  já    que  Época   mctno- 

guardar  medidas;    e  Napoleão  começava  a  enviar- nos '^^y,'*' 
os  teftemunhos  da  grande  confideração ,  com  que  olha- 
va efte  paiz  ,   c  da  poderofa  protecção  ,   com  que  lhe 
afliítia. 

J  u  N  o  T  ,   tendo  feito  poftar  as  fuás  Tropas  no       Troclama- 
tranzíto  do  Quartel    General    vertidas   em  uniforme  ri-  Ç^°    ^os   De- 

CO  ,  apparece  com  o  feu  Eílado Maior  na  caza  ,  em  que  ^f^!^^       .^' 
^  ^    ^  ^  ^       de  Fevereiro  : 

dcfpachaváo   os  Governadores   do   Reino  :    ahi   fe  ma*-  extincção    da 
jiifeíláo   os  fataes    Decretos  ,     que  punháo    o  fello  á  ^^Sf']^}^ '  ^r 
noíTa   fervidáo.     Em  primeiro    lugar  ,     Junot   procla-  ^n^oOoverfl 
ma  ,   que  S.  A.  R.   perde   o  Portugal  ;    que   o  Impe- 
rador dos  Francezes  o  quer  governar  na  fua  intcgridar 
de  pela  peíToa  do  General   do  feu  Exercito  ;  que  tem 
elegido  hum  Confelho  ;    que  as  profperidades  viráõ  ha* 
bitar   efte  Paiz ,    em  que  o  Commercio ,   a  Induftria, 
as  Artes  ,   a  Policia   floreceráó  ;    que   a  Religião   fera 
pura  ,   e   fagrada  ;   que   os  Mendigos   fe  extinguiráó  ; 
c   que   nada   faltará   á  ventura   defte   Reino. 

Decreta     em  confequencia     os   artigos     de  Fórmulas  ^o§ 
Governo   na  fua  organifaçáo ,   divisão ,  e  defignação   de  ^'^^^^^^  /'«^^f 
peíToas;   decreta   na  mefma  data  as  fórmulas  dos  Ti^Zlção  Z40 
tulos.  públicos  ;     e   apparece  o   mais   preciofo   moxm- milhões  ',   cu" 
aa[iento  da  Juftlça  ^   è  da  londade  de  Napoleão  legis- ^'"^'  /'/^T' 
lando  em  Milão:  ^  Que   quarenta   milhões   de  cm^í^Dctett 
zados   ferão   impoftos  fobrei  Portugal   para   refgate   de 
todas   as   propriedades  de  qualquer  natureza.  —    Que 
todos   os  bens   da  Caza^Reai   fecáo  fei^ueftrados.  —  E 
que  o  feu  General   em  Chefe  exeoiitará   efte  Decre- 
to, — .  Segue-fe  o  detalhe  d<gj(la  execução,  que  hc 
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o  mais  infenfàto  ,   o  mais  injuílo  ,   e  o  mais  defpro- 
porcionado. 
Cmefmoch'  ^^^   ^^^  execução  era  coherente  com  as  oi- 

jecto.  dens   do  Ufurpador  ,   tanto  importava   fallar  em  qua- 

renta   milhões    para    hum    refgate    não  menos   extra- 
vagante ,     que    infolente  ;    que    impor  cem   milhões 
fem  dar  huma   çôr   a  efte  defcarado   roubo. 
M       f    f  Porque    fado  perderão  os  Portuguezes   as  fuás 

'fctaTcmtrt  propriedades  ?   Como    fe  captiváráo  elles  para   ter  lu- 
hui^ão.  gai-   hum   refgaté  ?     Huma   Nação,     que   recebeo    os 

Francezes  como  amigos  :     que  adorando    a  vontade 
'  de  feu  Soberano  ,   e  reconhecendo   nella  o  amor  Pater- 

nal  ,  com  que  fempre  a  tratara,  Ihçs  preftou  toda  a 
afliftfencia  ,  hofpitalidade  ,  e  ferviços  ,  podia  de  al- 
gum modo  fer  confiderada  como  efcrava  ?  Ha  hu- 
ma immoralidade  na  hiftoria  das  Nações  ,  que  fe 
compare  a  eíla  ?  Bonaparte  tinha  aflentado  ,  que  a 
fortuna,  e  os  delidos  ,  que  o  tem  elevado,  lhe  da- 
vão  hum  direito  para  efcarnecer  das  Nações  ?  Mas 
'  para  que  infultallas^tão  defmerecidamente  ?  Seria  ef- 
te o  meio  de  ganhar  os  corações  dos  povos  ,  de 
atrahir-lhe  a  fua  confiança  ,  de  fazer-lhes  efquecer  o 
PRÍNCIPE,  que  perdiáo  í  Bom  DEOS,  que 
diíFerença!  Aquelle  Tyranno  chegou  a  crer,  que  o 
terror  fuppria  o  lugar  de  todas  as  medidas  ;  mas 
como  fe  engana  !  Junot  he  fiel  ao  feu  Senhor.  Elle 
quer,  que  o  Portugal  já.  fem  Commercio  ,  fem  Fa- 
bricas ,  fem  Indutria ,  povoado  de  mendigos  ,  cober* 
to  de  familias  défgraçadas ,  humas  porque  perderão  o 
amparo  dos  Príncipes  j    outras  çxpelidas  dos  emprc» 
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gos  ,  de  que  fubfiftiâo  ,  arrancados   pelas  mãos  ávidas 

de  miseráveis  conduzidos  da  França  para  carregarem 
os  despojos  ,  c  todas  pela  defordem  geral  ,  ficasse  pri- 
vado dos  últimos  recursos  ,  de  que  poderia  vakr-fe. 
Toda  a  prata  ,  e  ouro  das  Igrejas  de  Portugal  ;  a 
amctade  das  rendas  das  Cazas  ;  três  partes  das  rendas 
Eccicfiafticas  do  Clero  ,  e  Regulares  ;  e  duas  dos 
mais  pequenos  Benefícios  ;  três  decimas  de  todos  os 
prédios  ruílicos  ;  em  huma  palavra ,  por  todos  os  mo- 
dos o  dinheiro  he  exhaurido  em  prazos  limitadiíU*- 
mos  ,  e   com   huma  execução   militar. 

NÃO  pôde  explicar- fe  a  indignação ,  que  fe 
excitou  em  todos  os  efpiritos  na  prefença  de  hum 
procedimento  táo  atroz.  Mas  dous  Exércitos  fuíFo- 
cavão  a  razão  ,  e  o  ruido  das  armas  confundia  os 
gemidos  dos  opprimidos.  Os  Hefpanhoes  principiaváo 
a  examinar  o  paíTo  ,  que  havião  dado  em  favor  do 
Bonaparte  ;  elles  entrevião  que  males  os  ameaÇa- 
váo  ;  elles  entrarão  a  recear  a  extensão  dos  proje- 
ctos de  ambição  defte  Ufurpador ;    mas  fubmettião-fe. 

Bonaparte  ordena,  logo,  que  huma  De- 
putação feja  enviada  a  Bayona  compoíla  das  feguin- 
tes  perfonagens.  —  Marquez  de  Penalva  ;  Marquez 
de  Marialva  ;  D.  Nuno  Caetano  Alvares  Pereira  de 
Mello  ;  Marquez  de  Valença  ;  Marquez  d'Abrantes ; 
Marquez  d'  Abrantes  D.  Jofé  ;,  Conde  de  Sabugal  ; 
D.  Francisco ,  Bifpo  de  Coimbra  ,  Conde  d'  Arga- 
nil ;  D.  José ,  Bifpo  Inquifidor  Geral  ;  Vifconde  de 
Barbacena;  D.  Lourenço  de  Lima;  D.  José,  Prior 
Mór  da  Ordem  Militar  de  S.  Bento  de  Avis  y  Joa- 
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qulm  Alberto  Jorge  ;  António  Thomaz  da  Silva  Leitaoi.  • 
Não  he  precifo  confiderar  os  motivos  deite  paíTo  ,  nem 
inveftigar  a  razão  ,  que  o  dirige.  Trata  o  benigno  Im- 
perador de  pôr  em  reféns  hum  grande  numero  dos 
primeiros  Grandes  de  Portugal,  para  lhe  tirar  efte  foc- 
Gorro  ;  para  debilitar  a  força  publica  fuítentada  pelO  eX-^ 
pirito  da  primeira  Nobreza  ;  para  dar  golpes  concer- 
tados, que  a  hum  mefmo  tempo  deílruiíTem  toda  a 
areprefentação  Nacional.  Mas  Bonaparte  fe  illudía  :  o 
tempo  o  confirmará  ,  de  que  as  Nações  ,  que  tem  o 
caraéler  dos  Portuguezes ,  podem  fer  anniquiladas  \  mas 
não  proflituidas  nos  feus  fentimentos. 
J^ovas  medi-'  Desde   efte   tempo   são  difpoftas  todas    as  me- 

das  para  en-  didas  para  enfraquecer  este  Reino  ,  e  para  privar  os 
fraquccev  o  ^^^^  habitantes  de  '  toda  a  confideração  ,  e  de  toda  a 
influencia.  Por  ordem  de  15  de  Fevereiro  as  Milícias 
do  Reino  são  extinílas  ,  e  defarmadas ;  as  armas  sãa 
transferidas  a  depofitos  ;  na  mefma  data  fe  renova  a  pro- 
hibiçâo  de  todas  as  armas  de  fogo  ,  e  da  caça.  Novas  ex- 
plicações ,  e  mais  urgentes  são  dadas  ao  Decreto  da  Con-i* 
tribuição  em  27  de  Fevereiro  ,  9  ,  10,  1 2,1  g,  21,  28 
de  Março  ,  5  de  Abril  ,  e  innumeraveis  outras. 
_        'a-  ^^   Funccionarios  públicos  entrão  a  fer  subfti- 

rlos  France-  tuidos  fíor  Francezes.  Lagarde  he  creado  Intendente 
x.es :  Lugar  de  q^^^\  ^^  Policia  de  Portugal  em  25  de  Março  ,  elle 
VoUcia!  foi  habitar  o    Palácio  da   Inquifiçãa  em  Lisboa.    Efte 

homem  ,  principal  Agente  de  hum  Governo  ufurpa- 
do  ,  e  moldado  a  efte  cara6i:er  odiofo  ,  eftabeleceó 
no  faélo  huma  Policia  fufpeitofa  ,  tímida  ,  fuftenta- 
da  na  efpionagc  ,  e  própria  a  facrificar  a  innoeencia-. 
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a  leVar  o  terroi*  ao  feio  de  todas  as  famílias  ,  a  fe-: 
mear  a  dcfconíiança  ,  e  a  difcordia  ,  e  a  perturbar 
todos  os  Cidadãos  :  c  reduzio  íi  efcrito  rcgulamentx)s 
minuclofos  ,  inlignificantcs  ,  c  prevenidos  geralmente 
nas  regulações  económicas  das  Camarás.  Taes  são  as 
ridículas  ordens  á  refpeito  dos  cães  j  e  ferros  velhos 
de  Lisboa  >  que  moverão  a  juíla  irrisão  ,  e  desprezo. 
Que  comparação  defta  á  Polícia  doce  ,  animosa ,  sau- 
dável ,  fundada  no  amor  dos  Povos  ,  fuílentada  pela 
confiança  ,  e  pela  liberdade  publica  ,  c  particular  ,  e 
fó  própria  a  reprimir  os  máos  perfegiiídos  geralmente 
pela  virtude  dos  bons  ,  e  pela  providencia  das  Leis? 
No  mefmo  dia  25  de  Março  foráo  creados 
Corregedores  Mores  para  todas  as  Províncias  ,  dando-  ^^^  Mores : 
fc-lhes  Inltrucçoes  em  2  de  Abril.  Efta  Magiftratu-  oftensivo  c 
ra  oíFerecia  huma  apparencía  de  utilidade  pública  ;  ^'^íí^» 
porque  os  encarregados  delia  não  tlnhão  authoridade 
para  deferir ,  e  se  íiguraváo  incumbidos  de  represen- 
tar ao  Governo  todos  os  males  dos  Povos  ,  os  re- 
médios adequados  ,  e  os  melhoramentos  praticáveis  nas 
Províncias  :  com  tudo  era  este  hum  repetido  laço  á. 
liberdade  ,  e  á  fegurança  individual.  Eftes  Empregados 
erão  rigorofos  efpias  das  acções  ,  e  das  opiniões  de  to- 
dos os  homens  ;  obfervavão  a  natureza  ,  e  a  extensão 
de  todos  os  recurfos  públicos  ;  pefquízaváo  tudo  ,  que 
fe  havia  feito  ;  tudo  ,  que  era  poííivel  fazer  para  adian- 
tar requifiçóes  :  huma  marcha  ardilofa  lhes  empreftava 
o  caraíter  de  duplicidade  próprio  a  feduzir  ,  e  a  at- 
írahír  a  confiança.  Oííeníivamente  benéficos  ,  zelofos 
fio  bem  público  ,  compaííivos  ,   e  attentos  ,    parecido 
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reprovar  a  condu£la  oppofta  de  outros  funccíonarloj 
feus  nacionaes  ;  mas  huma  mefma  opinião  ,  e  hum 
jnefmo  efpirito  os  ligava  eftreitamente  ,  efcolhendo  ho* 
fas  occultas  para  as  fuás  entreviftas  ,  e  combinações 
fecretas  ^  de  modo  ,  que  eftes  indivíduos  não  eráo  me- 
nos perigofos ,  por  iíTo  que  mais  disfarçados. 
Os  Gene'  Com  eftes  Encarregados  concorri áo    os  Genc- 

mí :  De^^/i- j^^gg     e   no   Porto  fe  inftituio  hum  Delegado  de  Po^^ 

f/o  de  Policia  '  _  ° 

doForto»         licia  ,    homem  >  em  que  a  ignorância  competia  com  z 

avareza   mais  fórdida ,  com  a  condu6la  mais  indccen» 
te  j  e   a  mais  choquante   barbaridade. 
Commlfsão  HuMA  regulação  intitulada  Dçcreto  com  a  da* 

Militar  em  ta  de  5  de  Abril  creou  huma  Junta  Militar  compofta 
de  Francezes  ,  e  com  hum  único  Juiz  Portuguez  :  a 
esta  Junta  forão  refervados  quasi  todos  os  deliftos  , 
que  sáo  da  competência  dos  Corregedores  do  Crime 
nas  Relações  do  Reino.  A  organização  defte  Juizo  hc 
tão  irregular,  como  defeituofa ;  cheia  de  imperfeições, 
de  òmmifsões  eíTenciaes  ,  dè  contradicções  mefmo  ;  tacs 
inftituições  chamavão  fobre  fi  o  efcarneo  ;  e  a  comi- 
feraçáo  fobre  os  infelizes,  que  a  defgraça  arraílaíTe 
a  efte  Tribunal  de  fangue. 
No  Torto,  Huma    femelhante  Junta   foi  deftinada  para  o 

Porto  ,  aííignando-fe-lhe  por  deftri6l:o  o  daquella  Rela- 
ção \  mas  não  teve   nunca  exercício. 
ISoeame  (ía eoti"  Esta   maneira  de  conduzir  o  exame  dos  pro- 

áltícta  do  Go-  ceíiós  cm  tempo  de  huma  paz  profunda  ,  c  de  hu» 
neftes  procedi-  "^^  fubmifsão  cega ,  e  illimitada  ,  manifefta  bem  clara» 
mentos,  mente  o   fyflema  j    que   dirigia   o    Governo   Franccz 

nefte  Reino  ,  c  o  fim  a  que  j;endião  eftas  variações  j 
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ifto  he  ;  á  extinção  dos  Tribunaes  ,  dos  Juízos  ,  c 
das  IníUtiiiçóes  Nacionaes  ;  e  a  fubíHtuir  em  todos 
os  ramos  de  adminiflraçáo  os  bannidos  da  França  re- 
vertidos de  hum  apparato  tào  vaidoso  ,  como  ridí- 
culo. 

Inspectores  forão  nomeados  para  as  Alfan- 
degas, Thcíbiirarias ,  Correios  ,  e  todas  as  Reparti- 
ções de  Fazenda  ,  e  Economia  pública  ^  de  modo  , 
que  em  efpaço  tão  curto  para  taes  mudanças ,  ainda 
que  fobejamente  longo  para  o  noíTo  fofFrimcnto ,  na- 
da quafi  deixava  de  ter  fentido  inversões.  Tào  pro- 
funda ,  e  tão  bem  calculada  he  a  politica  ,  e  judi- 
ciofíf  condufba  deftes  illuílradores  do  Mundo  ! 

A  Escolhida  Tropa,  que  tínhamos  d' Infan- 
taria ,  e  Cavallaria  ,  com  grande  numero  de  hábeis  Of- 
ficiaes  Generaes  ,  foi  degradada  para  ajudar  os  rou- 
bos do  ufurpador  ;  e  nem  fe  quer  fabemos  do  feu 
eftado.  O  feu  numero  chegaria  de  6  a  8:oQo   homens 

A  Hespanha  havia  conhecido  mais  descober- 
tamente as  agitações  domefticas  ,  que  perturbaváa  a 
Família  Reinante  :  os  exceíTos  criminofos  do  Príncipe 
da  Paz ,  os  abufos  de  poder ,  as  violências  ,  as  maqui- 
nações pérfidas  ,  que  com  graves  fundamentos  se  lhe 
imputaváo ,  tínháo  accendido  o  ódio  ,  ç  a  defefperaçâo 
dos  Povos.  ElRci  Carlos  IV.  illudído  ,  facrificado 
por  fua  demafiada  bondade  ,  e  pela  opinião  ,  que  ella 
lhe  ínfpirava  a  favor  do  feu  Miniílro ,  deixava  crefcer 
a  tempeílade  ;  e  ella  chegou  aos  termos  de  fazer  hu« 
ma  perigosa  explosão.  Na  noite  de  1 8  de  Março,  ío* 
bre  o  rumor  ,   de  (^uc  ElRei  fe  retirava  fugitivo  ,  o 


tttjpeetorct 
d' Alfandegas  y 
Correios ,  £tc. 


A  Tropa  ef" 
colhida  de  Por* 
tugal  he  en- 
viada para   C 
França. 


Eftado  da 
Hefpanha  l 
abdicação 
d'ElRei    Car^ 

hsir. 
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Intricas  de 


Povo  fe  agita  em  Arangués  ;  o  Príncipe  da  Paz  he 
prezo  ;  S,  M,  C.  abdica  a  fua  Coroa  a  favor  de  feu 
filho  o  Príncipe  das  Aílurias  ,  acclamado  Fernan- 
do VIL  ;  ç  eíle  he  declarado  Reino  dia  19  de  Marco. 
Esta  convulsão  domefticá  náo  teria  confequen* 
ponapat  €,       ^j^^  ^^^^    extenfas  ,   fem    os   artifícios  de»  Bonaparte. 

-  Mas  elle  ,  que  yçrofimilmente  tinha  accendido  o  fogo 
da  difcordia  daquella  Auguíla  Família  ,  o  foprou  com 

-  mais   adividade  ,    para  infpirar   a  ElRei    Cailos  IV, 
a  deliberação   de  proteftar  contra  a  abdicação  feita,  a 

,  implorar    o  auxilio    de  Napoleão  ^    e   a   pertende     a 

reffituiçáo  ád,  fua  Coroa.  ,       . 

Sarpveza  da  Elrey  ,  e  Príncipe  litisão  perante  o  pérfido' a 

te  d' Uefvã'.     conciliação   de  íuas  diíTensoes  particulares;  eíle  tem  a 

ilha,  '  audácia  ,  e   o  artificio  dç  fazer-se  reconhecer  o  feu  ár^. 

'  bitro  j  c'  o  feu  pacificador  ;    furprendc  a  fua  confian-, 

ça-,  e  illude   a  fua  credulidade  :  e  á  força   de  expref-. 

soes  carinhofas  ,  de  imagens  tocantes  ,  de  moralidades 

perfuafivas  ,  armas  fempre  prevenidas  peloí  traidores  , 

e  de  que  Napoleão  tem  feito  hum  ufo  tão  frequente ,  ê 

tão  deílruidor  ,  conduz  a  Bayona   o  Rei ,  a  Rainha ,  o 

Príncipe  das  Afturias,,  e  todos  os  mais  da  Casa  Reinante, 

Vrizaa  dos  Apenas    ali   chegado?  eftes   Príncipes   fem    fe^ 

^^'/'f^J^''"  q^ito  ,   fem  defeca  ,    todos  preoccupados  da  lifonjeira 

panhtt :  renuH'  ^fperança   de  recobrarem    nps  braços    da  amizade   tão 

çlas  defles,      repetidamente  jurada  ,   e   da  allíança  tão  cuílofamente 

.^adquirida ,  e  tão  rclígiofamente  obfervada  por  SS.  MM. 

CC  ,  a  V3.Z  domeífica  ,   e  o  accordo  de  todas   as  fuás 

diffensões  ;    elles    são    poífos   em   cativeiro  :    repetidos 

íibraços  de  Bonaparte  sao  outros  tantos  cadeados,,  que 
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aferrolháo   11  cadca  da  Cua  efcravidão.  ElRci  Fernando 

abdica   a  Coroa  para  a  reftítiiir  a  feu    Pai  ;    e  efle   a 

recebe    lo   para   a   renuncias   em  Napoleão :    todos    os 

Príncipes   fazem  renunciar   de  fews  direitos  ;    e  cami^  % 

nhão  para   os  feus  cárceres  ,  depois   de  haverem   facri- 

ficado   tudo  ,    que    a  natureza    tem   de  mais    precioso; 

tudo  ,  que    llíonjêa  o  coração  ,  que  interefla   a  gloria  , 

que  fixa    a   honra  ,  e  que   faz    amável  a  cxiflencia. 

Bonaparte  vangloriofo  do  mais  infame  oppro-  Bonaparte 
brio  ,  faz  circular  os  papeis  deíTa  indigna  trama  para  (jucr  ainda  il- 
enganar  amda  a  Europa.  Nada  enfurece  tanto ,  como 
p  defcaramento  ,  e  a  prefumpção  deílc  pérfido  :  hu- 
ma  traição  conduzida  com  tanta  vileza  ,  e  grolTeria 
podia  acafo  enganar  alguma  peíToa  ,  por  menos  racio- 
nal,  epenfante,  que  foíTe  ?  E  poderia  Bonaparte  per- 
tender  a  fancção  da  Europa  ao  acto  da  mais  confum^ 
Ciada  iniquidade  ,  e  de  huma  baixeza  tão  revoltante , 
que  não  tem  modello  na  collecção  dos  crimes  ? 

Chegarão  os  attentados  ao  feu  remate :  Mu-  RevetaçSo 
rat  deftinado  Lugar-Tenente  do  Rei  de  Hefpanha,  não  í^«  Bejpanha^ 
pode  fuíFocar  a  revolução  ,  que  fe  manifeftou  defde 
Maio  em  quasi  todas  as  Provindas  da  Hefpanha  com 
huma  aálividade  incrível,  e  com  hum  enthufiafmo  di- 
gno da  caufa  dos  Soberanos  legítimos  ,  e  da  fidelida- 
de pura  dos  VaíTallos  fieis.  O  Reino  de  Galiza  tomou 
as  armas  com  hurn  furor  inexplicável  :  vencer  ,  ou 
morrer  pelo  Soberano  he  o  grito  geral.  Todas  as  dií- 
pofições  bellícas  são  preparadas  com  incrível  celerida- 
de ,  eí  accordo  :  erige-fe  hum  Governo  ;  elegem-fe 
Gençraes  ;   aliítão-fe  Tropas;   e  mais  de  80:000  ho- 
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ttiens  fórmáo  hum  Exercito  :  Leão ,  Valença  ,  Aftiu 
rias ,  Andaluzia  ,  obrâo  com  igual  efpirito  ,  e  ardor : 
aquella  parte  de  Hefpanha,  que  náo  pode  logo  deci- 
dir-se  pela  fua  fituação  ,  e  pela  força  inimiga  ,  que 
cstoporavaos  feus  movimentos  ,  fazia  votos  ,  nego- 
ciações, e  arbitrios  para  fe  unir  aos  feus  Concidadãos, 
e  deftroçar  os  malvados. 
T/tadoMilí-   ^  Neste  tempo    a  Cidade  do  Porto  tinha  huma 

Z/ía^^M^oca,  ^"^^^^9^^    ^^  4:ooo  Hefpanhoes   com    o  Marechal   de 
'  Campo   D.   Domingos  Beleíla  ,  ás  ordens  do  General 
f  rancez  de  Divizao  Quefnel ,  que  fomente  trouxe  com- 
figo    30  Soldados  ,  e  alguns  Officiaes  de  Eftado  Maior. 
PrhHoJcGe^  Ka  tarde  de  6  de  Junho   de  1808  pelas  6  ho- 

pre^adosFrã'^^^  O  ^General  Quefnel  he  prefo  pelo  General  Belef- 
^ex.cs  n&Por-  ta  :  sáo  prefos  todos  os  Officiaes  ^  o  Corregedor  Mór, 
'^'  *  e  mais    Empregados  Civis  ,  excepto   algum,   que  fu- 

gio  ;  o  Exercito  Hefpanhol    os   conflitue   feus  prifio- 
neiros  ,  e  no  dia  feguinte  marcháo  com   grandes  jor- 
nadas para  a  Hefpanha,  levando-os. 
lyefarmamert-  HuMA   operação   femelhante   devia  obrar-fe  em 

^nho'J fmllji^'^^'^^  pelas  Tropas  Hefpanholas,  que  ahi  fe  achaváo, 
loa  :    exame  ^  ^^^^  vifinhanças   em  numero  de   6  a  8:000    homens 
defufdio.      commandados  pelo   General  Carrafa  :   diz-se  ,    e  toda 
,       a  razão    fuftenta   ,    que    as   inftrucções  forão  enviadas 
a  efte  fim  ;    mas  Junot  teve  a  aílucia  de  defarmar  huma 
tão  grande  Divizao  em  n  de  Junho  fem   a  mais  peque- 
na refitlencia.  As  armas  do  coílume  ;  iílo  he,  a  traição, 
e   as  compras  ,  fizeráo  fem  duvida  efta  grande  operação. 
.  ^íp^mn^as  Hum  clarão  de  .efperança  revive  nos  Portuçue- 

zis.  *^^  Habitantes  dss  Provmcias  do  Norte  j  mas  Lisboa 
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confervando  huma  guarnição  demais  de  12:000  Francc- 
zes  ,  groíTa  Artilheria  ,  c  preparações  regalares  de  de* 
feza  ,  e  tendo  vifto  malograr-fe  os  fucceíTos  dos  Hef- 
panhoes  ,   que  a  teriáo  auxiliado  poderofamente  ;  con-  % 

fervando  á  vifta  a  Efquadra  RuíTa  ,  e  os  Fortes  pre- 
fidiados  ,  náo  podia  deixar  de  produzir  íenfivel  emba- 
raço ,  e  extrema  irrefoluçáo* 

JuNOT  cheio  de  rancor,  e  de  fufto  pela  forte  Artificio  de 
da  Hefpanha  ,  quer  lifonjear  os  Portuguezes  ,  fegu-/««<'^' 
rando-lhes  a  fatisfaçáo  ,  e  confiança  ,  que  tem  nelles  ; 
e  annuncía,  que  manda  á  Cidade  do  Porto  huma  guar- 
nição fufficiente  commandada  pelo  General  Loifon.  Po* 
rém  eíU  fatisfação  era  mais  huma  perfidia  ;  porque  pe- 
los papeis  fubfequememente  apprehendidos  a  humFrancez 
no  Porto  fe  conheceo  ,  que  as  informações  enviadas  ao 
mefmo  Junot  pelos  féus  efpias  faziáo  recahir  fobre  ef- 
ta  Cidade  a  participação  no  fafto  dos  Hefpanhoes ; 
attribuindo  exceífivo  júbilo,  e  contentamento  por  aquel- 
le  fucceíTo  ás  gentes  de  todas  a$  claíTcs. 

Chegava  o  momento  da  decisão:  ou  efta  op-     Decide- fe  o 
portunidade  fe  aproveitava,  defprezados  todos  osrifcospe-  P^^'{'^^^  ^^f^" 
lo  valor  ;  ou  a  cadêa  da  efcravidão  fe  cerrava  para  fempre.  prancsl.^''^^ 
Sem  armas  ,  que  fe  havião^  arrancado ;   fem  difpefiçóes 
militares,   que  era  impraticável    fazer  ;   fem  Chefes  , 
que  eílavão  retirados  ,    ou  entranhados    na  Hefpanha  ; 
fem  dinheiro  ,   que    fe   havia  exhaurido   por  todos    os 
modos  ;  fem  recurfos  ,    que  impofibilitava  o  roubo  das 
pratas-,  a  paralysação   do  Commercio  ,    e  os  faques 
extraordinários  executados  em  todos  os  cofres  públicos 
pelas  requifições  das  Tropas  ,  e  dos  ávidos  Generaes, 
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e  Empregados;  fem  âlliançàs,  que  na  eftreíteza  do  tem-y 

po  não  podiâo  grangear-fe,ou  implorar-fe  :  de  hu^iia  vez; 

fem  outro  foccorro,  que  o  da  fidelidade,  do  patriotifmo  , 

V     '  do  amor  do  Príncipe  ;    confiando  tudo  no  Ceo  ,  e  ef- 

perando  muito  da  affift^ncia  da  generofa  Inglaterra,  nof- 

fa  poderofa,  e  fiel  alliada  ,  e  da  firmeza  dos  Hefpanhoes 

na  fuílentaçâo  da  melhor  das  caufas ;  o  partido  foi  to-i 

mado  pela  refoluçáo  mais  generofa,  e  mais  digna  dos 

Portuguezes.  .  , 

^    r        r  As   memoráveis  Épocas   da    liberdade  Nacional 

Çonjirma-Je  r 

e  fdtriotifmo .  fe  retraçavão  na  imaginação  de  todos    os  Portuguezes. 
O  gloriofo  dia  do  primeiro  de  Dezembro  de  1640  con- 
.    íraftava  bem  vigorofamente  o  carafter  da  Nação  ,    e   a 
falta  de  fubfidios  experimentada  n^quella  occafiáo  ,  pa- 
ra tão  gloriofa  erapreza^ 
VifpoflçÕes  .  Em    Trás-os  Montes  o  General  Sepúlveda  fobre 

âc^Tràs'0$  ^  noticia  falfamente  efpalhada  ,  de  que  Junot  havia 
fido  preso  em  Lisboa  ,  ( como  haveria  fido  fem  o  de- 
farmamento  infidiofo  dos  Hefpanhoes  )  tomou  medi- 
das para  agitar ,  aquella  Província  ,  c  fer  acclamado  o 
príncipe  REGENTE  NossoSenhor;  mas 
defvanecido  aquelle  rumor  ,  os  perigos  embaraçavãa 
huma  determinação  ;  e  fem  a  da  Cidade  do  Porto  , 
Capital  das  Províncias  do  Norte  ,  c  tão  importante 
pela  fua  oppulencia  ,  commercio  ,  e  fituação  ,  como 
pela  fua  força  ,  reprefentação  ,  e  recurfos  ,  nada  podia 
jfixar-fe  em  ordem  n'hum  negocio  tão  relevante  ,  e 
confequente. 
neftatiração  AmanhegeO    o  dia    18   de   Junho  de   1808  t 

n0  Porto.         e{le  dia   fera   indelével  na  noíTa  hiítoria  :  huma  parte 
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das  Tropas  Francczas   se  avifinhava  do  Porfo  ,  vindo' 

de  Lisboa  ,  e  já  fe  prevenia  -no  AíTento  deíla  ^Cida^. 
de  governado  por  Francezes  o  pio  ,  que  devia  fub- 
miniftrar-fe-lhes  nas. paragens  próximas.  Efte  pão  vai 
a  fahir  da  Cafa  da  Adminiílração  ,  e  o  Povo  fe  ágil 
ta ,  náo  querendo  ,  que  fe  leve  fuílento  aos  que  dei 
clara  feus  inimigos  :  entretanto  no  Quartel  de  San- 
to Ovidio  ,  que  occupaváo  duas  Companhias  de  Ar- 
tilheria  ,  commandadas  pelo  Capitão  João  Manoel  de 
Máriz  Sarmento  ,  havendo  algum  descontentamento 
defte  com  o  Brigadeiro  Luiz  de  Oliveira  da  Coíla 
Almeida  Osório  ,  que  commandava  as  Armas  do  Par- 
tido nefte  intervallo  ,  a  refpeito  da  revifta  de  huns 
cavallos  ,  por,  que  inflava  o  Governador  ,  excita-fe  hu- 
ma  commoçáo  ,  e  aquelle  Official  move  Artilheiros ; 
e  as  .vozes  de  viva  o  PRÍNCIPE  REGENTE  Nos* 
eo  Senhor  retinem  em  altos  gritos  :  em  hum  mo* 
mento  milhares  de  pessoas  fe  juntão  ;  o  ent^husiafmo 
e  o  ardor  ,  que  ha  muito  fe  fuíFocava  ,  rompem  im-  -■■''••  "^ 
petuosamente  :  forção-fe  os  Arfenaes ,  e  os  depo*  ."^q^*'^  \'''^' ^^ 
fitos   de  armas  ,  e  munições  ;  e  em  hum   inftante  to-  ,  j 

do  o  Povo  he  armado  :  os  Milicianos  ,  que  fe  acha* 
vão  em  pequeno  numero  faz^endo  guarnição  na  Ci- 
dade ,  fe  incorporão  ,  e  dirigem  o  Povo  i  todos  os 
Offipiaes  de  Linha  ,  que  appareccm  ,  fe  juntáb  ,  è 
tomáó  os  lugares  opportunos  ;  arvora-fe  o  Eftandar- 
te  Real  ,  e  em  poucas  horas  mais  de  ^o^  peífoas 
Bão  armadas;  a  Artilheria  he  poftada  nos  lugares  conve-  \ 

nientes  ,  e  tudo  fe  pôe  em  defeza.  Mas  os  Francezes  , 
^ue   vinhão  de  Lisboa ,  fe  retirarão  acceleradamente» 


rnf^ 


^ 


(28) 

o  General  ENTRETANTO    O  General  Loifon    com  huma 

totíon/eren-^^Y^Q   da  fua  Divisão  ,    que  eílava   em  Almeida  ,    fe 
ra  com  perda,  _  ^    ^  * 

encammhava  ao  Porto  a  ajuntar-fe  com  aquclla  força  , 

que  vinha  de  Lisboa  ;   porém  eftando  já  nefte  tempo 

levantados  os  Povos   da  Provinda  do  Minho  ,   e  Trás- 

os  Montes   , .   clle  retrocedeo   com  grande  perda    de 

gente ,  e  bagagens  ,   não   obílante   não  terem   aquelles 

Povos  quasi  arnias  algumas  ,  e  absoluta   falta  de.mu- 

nições  ;   sendo   o   esforço  ,    e   a  intrepidez   os  únicos 

inílrumentos  ,  com  que  perfeguião  o  inimigo. 

Todas  os  ToDÀs  as  Provincias  do  Minho ,.  Trás -os  Mon^ 

Trovmcias       ^^^     ^  Bám  arvorarão  com  ardente  enthufiafmo  qua- 

acclamao   o  1 

Príncipe  Ri-  ^  ^  ^^^  mefmo  tempo  o  Estandarte   da  reílauração  : 

sente N,S.  o  mefmo  fez  o  Algarve,  parte  do  Alcm^Téjo  ,  e  Ef- 
tremadura  ;  deixando  de  fe  declarar  fomente  aquellas 
terras  contíguas  a  Lisboa,  ameaçadas  da  força  ,  que 
ali  fe  acha  incomparavelmente  fuperior  ao  abfolut» 
desamparo  deíTas  Povoações.    « 

Em   todas   as  Cidades,   e  Villas  principaes   fe 

vernonlpúT,^^^^^^^  Juntas  para  o  feu  governo ;  particular  ,  e 
fubalterno  ;  mas  na  Cidade  do  Porto  fe  erigio  o  af- 
fento  do  Governo  Supremo  em  Nome  de  S.  A.  R»  o 
príncipe  regente  Nosso  Senhor  ,  em  que 
refide  o  Poder  Mageftatico  ,  e  de  que  partem  todas 
as  Ordens  ,  Providencias  ,  Inftituições  ,  e  Regulações 
Militares  ,  Civis  ,  e  Ecclefiafticas  para  o  Governo  do 
Reino  ,  em  quanto  fe  não  restaura  a  Capital  ,  ou  S, 
A.  R.  não  determina  o  contrario.  Efta  Junta  he  com- 
poíla  da  itianeira  feguinte  :  Presidente  o  Excellentiffi- 
mo  e  ReverendiíTimo  D.  António  de  S.  Jofé  c  Caf* 
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tf  o  ,  do  Confelho  de  S.  A.  R.  ,  c  Bífpo  do  Porto  ; 
o  Defembargador  dos  Aggravos  da  Relação  do  Por- 
to >  Luiz  de  Sequeira  da  Gama  Ayala  ;  e  o  Defem* 
bargador  Juiz  da  Coroa  na  mefma  Relação  ,  Jofé 
de  Mello  Freire  ;  o  Defembargador  Provisor  do  Bif. 
pado  ,  Manoel  Lopes  Loureiro  ;  e  o  Defembargador 
Vigário  Geral  do  mefmo  Bifpado  ,  Jofé  Dias  de  Oli- 
veira ;  o  Sargento  Mor  do  Regimento  de  Infantaria 
N.^  6.  ,  António  da  Silva  Pinto  ;  e  o  Commandan- 
t€  d'Artilhería  ,  João  Manoel  de  Máriz  Sarmento ; 
António  Mattheus  Freire  d 'Andrade  ;  e  António  Ri- 
beiro Braga,  Cidadãos.  Serve  de  Regimento  a  eíla  Jun- 
ta o  Decreto ,  e  Inílrucções  de  26  de  Novembro  de 
1807  ;  e  os  seus  esforços  ,  e  incanfaveis  fadigas  fe  di-  ,  ^ 
rigem  á  expulsão  inteira  dos  inimigos  ,  á  paz  ,  c  fe- 
gurança  interior  ,  e  á  reflauraçâo  de  Lisboa  ;  obje£lo 
da  maior  importância  ,  c  da  mais  féria  confideração  ,  pa- 
ra completar  a  noíTa  felicidade  pela  faufta  reftituição  do 
NoíTo  AUGUSTO.  He  Secretario  no  dito  Tribunal  ,  o 
Defembargador  Manoel  Joaquim  Lopes  Pereira  Negrão. 

Hum  Exercito  fe  forma  com  incrível  celerida-  Wonm'ft 
de  ,  e  ardor ,  concorrendo  todos  os  mancebos  a  alif-  ^í*'»  Exercito^ 
tar-fe  voluntariamente  ,  e  não  fe  poupando  diligencias ,  ' 

trabalho ,  e  todas  as  medidas  ,  que  di^ta  a  politica  , 
a  fabedoria  ,  e  a  experiência ,  para  adiantar  a  marcha 
defta  expedição  ;  mas  os  obílaculos  ,  que  a  retardão , 
5âo  aíTaz  conhecidos ,  aíTim  como  são  notórios ,  e  inex- 
plicáveis os  ferviços  praticados  pelo  Bifpo  Prefidentc  , 
e  beneméritos  Deputados  do  Governo. 

Huma  Nação  cxhaufta  de  dinheiro ,  de  arnias ,      C^ntldertt* 
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^aõ  fohre  O    de  Tropa  de  Linha ,   ^om  huma  força  ãirilacía  no  \úa 
Fortugal         ^^^^^  ^  privada   da  fua  Capital ,  Arfenaes  ,   Fundiçáo , 
ÍLrario  ,    e  Cofres  ,  despojada  de  grande  parte  da  prí- 
~  meira  Nobreza  ,  de  muitos  dos  feus  Generaes  ,    Offi- 
.  çiaes  ,  e  efcolhida  mocidade  ,  oíFerece  huma  perfpeâ:i- 

va  bem  conftexnante.   Todavia  o  patriotifmo ,  e  o  an^or 
dò  Príncipe  defenvol vem  grandes  homens,  e  recurfoâ 
defconhe  eidos, 
Soccorro  da  .  ToDOS   á  porfia  concorrem  com  o  que  tetn  ,  e 

Inglaterra.  ^  Governo  fabe  dar  huma  direcção  conveniente  ás  vir- 
tudes públicas  ,  e  particulares.  A  Inglaterra  já  decla* 
l-úu  hum  Armifticio  com  os  Portos  de  Hefpanha  , 
de  que  eílão  expeliidos  os  pérfidos  :  efta  generofa  ^ 
e  grande  Nação  nos  soccorre  ,  e  Vai  foccorrer  por 
todos  os  meios. 
O  mefmoob-  ^^^    ^^  ^^^^^   hnm^.   menfagem    ;    e  nos  con- 

jçcto.  fiamos,  que  o  Embaixador  do  PRÍNCIPE  RECEN-^ 

TE  Nosso  SenhoiI  junto  áquella  Corte  ajudará  ener-. 
gicamente  a  caufa  da  reílauração  do  Throno  ,  da  li-, 
herdade  ,  e  da  Juíliça  ;  e  fe  aproveitará  com  enthufiaf-* 
mo  deíla  occafião  de  realçar  o  feu  zelo  ,  e  a  fua  gloria* 
Huma   das  mais  importantes  ,  e  das  mais  me* 


êlíco. 


lindrofas  operações  do  Governo  he  a  formação  do  ef-» 
pirito  público:  as  acções  virtuofas  da  multidão  sâ0 
frequentemente  desfiguradas  por  exceíTos  perigofos  ^ 
por  paixões  violentas,  vinganças  particulares,  e  im-» 
petuoridades ,  que  ameação  a  guerra  civíí.  Por  certo  j 
c[ue  huma  obra  conhecida  da  Providencia  fe  tem  ma- 
nifeílado  por  modo  evidente  ,  pois  no  rneío  de  hu^ 
ma  tão  violenta  convulsão  fe  não  tem  perpetrado  hum 
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homicídio  deliberado  ,  nem  mefmo  hum  ferimento  ,  na 
grande  Cidade  do  Porto  :  porém,  não  faltáo  efpiritos 
dcforganizadorcs  ;  e  he  bem  de  recear  ,  que  os  Fran- 
cezes  fe  não  defcuidem  de  femear  a  diíTensáo ,  a  dif- 
cordia  ,  e  a  defuniáo  interna  ,  único  recurfo  ,  que  lhes 
refta  ,  quando  não  podem  fer  foccorridos  ,  nem  procurar 
retirada  ,  a  mola  real  de  todas  as  fuás  grandes  cmprezas. 

Nosso    Exercito  marcha    á    Capital  ;  e   liber-  X>ertíno  prln- 
tada    efta  ,   fe    foltaráõ   facilmente   as  cadêas   a  todo   o  cipal  do  £x- 
refto   das  Províncias  da  Extremadura ,  e  Alem-Téjo ,  ^'''^'^*^' 
que    ainda  gemem.  Junot  bramirá  de  raiva  ,   e   de  de- 
fefperação  ;   mas  a  moral  eterna  não   fe  defmentirá  :    os 
crimes  do  ufurpador   tcrâo   a  fua  forte  ,  as  virtudes  do 
príncipe   a   fua   recompenfa  ,    e   as  promeílas  fa- 
gradas  fobre  efle  paiz   o   feú  complemento. 

O  FEROZ  Lagarde,  companheiro  daquelle  monf-  Ferocidade 
tro  ,    que  fenáo  recorda   fem    horror  ,    do   abominável  ° 

Roberfpiérre  ,  fedento  de  fan^ue  exercita  em  Lisboa 
as  horríveis  crueldades  ,  que  já  exercitou  em  Veneza  : 
mil  viélimas  são  sacrificadas  todos  os  dias^  no  filen- 
cio  ,  e  na  efcuridáo  de  medonhos  cárceres  ;  a  defcon- 
íiança  he  qualificada  de  crime  ,  huma  palavra  ,  hum 
penfameíitô  provoca  a  morte  ;  e  a  innocçncia  geme 
fem  foccorro..  Porém  elle  náo  tardará  ;  o  bárbaro  al- 
goz ,  mandado  pelo  pérfido  Proteólor,  terá  a  fentençadè 
feu  com.panheiro  ^  a  imitação  de  fuás  crueldades  lhe 
erigirá  hum   monumento  igual  ao  feu. 

A  viCTORiA  mais  jufta  ,  que  efperamos  pelo  Sticcejfos ^ 
foccorro  do  Supremo  Remunerador  da  virtude,  e  1^^^  rasoada- 
caíligador   dos  delidlos ,  abrirá  hum  dos  mais  gloriofos    -  ,^   *^ 


i 


aíTumptos  da  noíTa  hlíloria  ;  he  ent£o  ,  que  huma  Ima- 
ginação cheia  de  amenidade  ,  e  o  coração  trasbordando 
de  doçura  ,  conduzirão  o  hiíloriador  a  celebrar  di* 
gnamente  a  falvaçáo  do  feu  paiz ,  a  relevação  do  Thro- 
no  ,  o  triunfo  da  Religião  ,  a  reftituiçáo  do  nosso 
smado  príncipe  ao  meio  de  nós.  Que  encantado, 
ra  efperança  !  Que  ella  fe  não  retarde  ! 
Conclusão,  He  fobre  eftas  bafes  ;     he  com   a  extinção  da 

tyrannia  ,  e  da  ufurpaçáo  ,  que  a  Europa  poderá  ver 
renafcer  os  dias  de  paz ,  e  de  quietação  ,  que  a  abo- 
minável revolução  ,  fuílentada  até  hoje  ,  tem  feparado 
de  nós  ,  talvez  com  o  defignio  de  não  habitar  mais 
eítes  climas  :  fem  que  efte  venturofo  acontecimento  con- 
duza a  Nação  Franceza  a  fer  confiderada  na  linha 
dos  Povos  civilisados  ;  a  Religião ,  a  Humanidade  ,  a 
virtude  ,  a  Sociedade  lhe  jurão  huma  guerra  eterna  , 
pela  unanimidade  de  todas  as  gentes  ,  pelos  clamores 
da  exiftencia  ,  da  fegurança  ,  da  honeílidade  ,  e  da  con- 
fervação  de  todos  os  homens. 

. . .  Fideatque  indigna  fuorum 
Fnnera :  nec  cum  se  sté  leges  pacis  iniquae 
Tradiderit  y  regno  ,  ant  optata  luce  fruatm : 
Sed  cadat  ante  diem , , , 

Twn  vos ,  o  Tyrii ,  ftirpem  ^  genus  omne  futunm 
Exercete  odiis ;  cinerique  haec  mittite  nofiro 
Mnnera,  Ntúlus  amor  populis ,  nec  Joedera  /unto» 
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